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  Para aqueles que, mesmo sem asas, continuam acreditando que podem tocar as estrelas. Para os sonhadores silenciosos, os diferentes, os esquecidos — que encontrem neste livro um reflexo da luz que carregam dentro de si.




Para Silvana Borges, Frederico Carleto e Marcela Naves — três luzes que acenderam caminhos dentro de mim e me mostraram que correr atrás dos sonhos é um ato de coragem.







  
    
      “O impossível só existe até que alguém com imaginação demais e medo de menos decide tentar.”


    

    
      — Bruno Sousa De Castro
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  Foreword



Agradeço a mim mesmo, por ter tido coragem de continuar mesmo quando tudo parecia incerto. Por ter dado voz às ideias malucas, às histórias que me visitavam de madrugada e por acreditar que a magia podia, sim, nascer de mim. 

À minha família, que mesmo sem entender todas as minhas viagens mentais, permitiu que eu sonhasse à minha maneira.

E aos amigos que me escutaram e riram junto comigo das minhas ideias imaginárias muito doidas — vocês não só ajudaram, como tornaram tudo ainda mais divertido.
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  O Último da Aldeia das Estrelas

  
  




O sol filtrava-se pelas copas douradas das árvores gigantes, lançando luzes dançantes sobre a Aldeia das Folhas. Lá, entre flores que cantavam ao toque do vento e raízes que se entrelaçavam como muralhas naturais, viviam pequenas criaturas mágicas — as fadas. Todas possuíam asas translúcidas e habilidades naturais que floresciam desde o nascimento.

…Exceto Aelren

Nascido sem asas e com olhos de um azul profundo que pareciam enxergar além da realidade visível, Aelren era visto com estranheza e silêncio respeitoso. Ele era o único que via a magia em sua forma pura — correntes dançantes de energia, brilhos distorcidos no ar e sombras que pulsavam nos cantos onde ninguém ousava olhar.

Aelren caminhava devagar pela borda da aldeia, cajado em mãos, observando as formas e cores que dançavam no vazio. Onde os outros viam tranquilidade, ele via distorções. Onde havia risos, ele sentia ecos. E quando o silêncio tomava conta, ele escutava a magia falando. Não em palavras, mas em presságios.

Naquela manhã, o sussurro era mais forte.

Ao encostar-se na raiz de uma árvore antiga, sua mão vibrou suavemente. Um arrepio subiu-lhe a espinha. Seus olhos se estreitaram e, por um breve instante, o mundo ao redor ficou estático — como se prendesse a respiração junto com ele.

— Você sente também, não é? — murmurou para si mesmo.

Desde que nascera, Aelren carregava sonhos com estrelas em queda e vozes que o chamavam por um nome que era seu e não era. Vozes que falavam de algo enterrado sob as raízes da aldeia. Algo esquecido.

Aelren inspirou profundamente, fixando o olhar nas copas retorcidas. Lá, onde os galhos se cruzavam em formas caóticas, ele viu — mesmo que por um segundo — uma rachadura sutil na luz. Como uma cicatriz na própria realidade.

Algo estava prestes a despertar.

— Aelren! — uma voz aguda quebrou o silêncio da floresta. — Você está aí de novo, falando com as árvores?

Ele se virou devagar e sorriu ao reconhecer a figura que descia levitando lentamente das folhas mais altas: Lyra, uma fada de cabelos dourados, olhos cor de âmbar e asas cintilantes que deixavam um rastro de pó de luz no ar. Ela pousou suavemente ao seu lado com um brilho nos olhos.

— E se ele estiver falando com as árvores? Talvez elas respondam só para ele — disse outra voz, vinda do chão.

Das raízes surgiu Torkel, um jovem gnomo de feições gentis, pele clara e cabelos castanhos ondulados. Seus olhos castanhos curiosos brilhavam sob um gorro verde torto, e seu sorriso carregava sempre um toque de travessura. Ele carregava uma mochila enorme nas costas, sempre cheia de coisas inúteis — ou assim dizia Lyra.

— Vocês são os únicos que me fariam sair do silêncio agora — disse Aelren, com a voz baixa, mas sincera.

— Então ainda é o mesmo Aelren misterioso de sempre — brincou Lyra, cutucando-o com a ponta da asa. — Mas adivinha? Descobrimos um lugar novo! E você vem com a gente.

— Um lugar novo?

— Sim! Torkel ouviu boatos de que havia uma clareira onde crescem flores que brilham à noite. Ninguém da nossa idade foi até lá ainda. Dizem que os mais velhos evitam o lugar…

— Por medo ou por ignorância? — provocou Aelren.

— Por superstição — respondeu Torkel com um sorriso travesso. — O que significa: a gente precisa ir agora.

Aelren olhou mais uma vez para a árvore antiga atrás de si. A rachadura de luz que tinha visto já não estava lá — ou talvez nunca tivesse estado.

— Tudo bem… — disse Aelren com um leve sorriso. — Vamos.

E com isso, os três partiram pela trilha estreita, entre folhas vivas e raízes pulsantes, onde começaria algo que nenhum deles jamais imaginaria.




As risadas e provocações leves os acompanhavam enquanto seguiam por trilhas pouco usadas, onde a vegetação se tornava mais densa e o ar mais fresco. Lyra voava em círculos sobre eles, recolhendo folhas brilhantes que reluziam com o toque de sua aura. Torkel, como sempre, apontava cada pedra, musgo ou inseto curioso pelo caminho.

— Essa trilha não parece muito usada… — comentou Aelren, observando marcas antigas no solo.

— Isso é o que a torna interessante! — respondeu Torkel, com entusiasmo. — Se ninguém passa por aqui, com certeza tem algo valioso ou proibido no fim.

— Ou os dois — completou Lyra, pousando suavemente sobre uma raiz exposta.

Pouco depois, chegaram a um pequeno arco de madeira retorcida, camuflado por trepadeiras grossas. Aelren sentiu um arrepio quando passou sob ele. Seu olhar se voltou instintivamente para o entorno, como se algo o observasse.

— Está tudo bem? — perguntou Lyra, pousando ao seu lado.

— Está! mas o ar aqui parece diferente — respondeu ele, franzindo a testa. — Como se tivesse… ruído na magia.

— Você e suas distorções — brincou Torkel, tentando aliviar o clima, mas sua risada soou mais baixa dessa vez.

Eles continuaram. À medida que avançavam, o som da floresta parecia sumir. Nenhum pássaro, nenhum sussurro do vento. Apenas o som de seus próprios passos, da asa de Lyra batendo levemente no ar, e do coração de Aelren, batendo um pouco mais rápido do que o normal.




Até que, entre as árvores, surgiu uma clareira.

No centro dela, flores de pétalas azuladas brilhavam suavemente, como se absorvessem a luz do ambiente e a exalassem de volta em forma de névoa. No chão, círculos de pedras cobertas de musgo formavam padrões que pareciam antigos demais para serem obra do acaso.

— Uau… — sussurrou Lyra, encantada.

Torkel se abaixou para analisar uma das pedras.

— Isso aqui… isso é antigo. Talvez da época dos Primevos — disse ele, com um brilho curioso nos olhos.




“…Os Primevos eram seres lendários, os primeiros guardiões da magia, cujas marcas ainda ecoavam em lugares esquecidos…”




Aelren, no entanto, não conseguia tirar os olhos de um broto cintilante específico, maior que as outras, no centro do círculo. Ela pulsava em um tom azul quase branco, e a magia ao redor dela… vibrava.

Ele deu um passo à frente.

Lyra se aproximou primeiro, seus olhos fixos na flor que pulsava como se respirasse. Ela estendeu a mão e, ao tocar levemente uma das pétalas, um brilho dourado espalhou-se por sua pele como faíscas. Ela fechou os olhos, e por um momento parecia completamente em paz.

— É como… ouvir uma canção sem som — sussurrou Lyra, sorrindo. — Ela canta dentro da gente.

Torkel se aproximou em seguida. Encostou um dedo curioso no caule do botão luminoso maior, e imediatamente recuou, ofegante.

— Uau! — exclamou, com os olhos arregalados. — Eu vi símbolos… mapas… coisas se movendo como engrenagens feitas de luz. Como se a flor conhecesse caminhos que ninguém mais conhece!

Aelren respirou fundo. Tudo dentro dele dizia que aquele momento era importante. Ele se ajoelhou diante do brilho suspenso central e colocou a ponta dos dedos sobre uma de suas pétalas luminosas.

A visão foi instantânea.

Ele viu a biblioteca secreta sob a árvore, as estantes tremendo, os livros sussurrando em línguas antigas…

Um círculo de luz girava acima do chão de raízes entrelaçadas, e no centro, flutuando, estava… ele mesmo. Mas com os olhos brilhando como estrelas, e algo em suas mãos — uma chama negra e azul, viva, pulsante.

Aelren arfou e recuou a mão.

A flor então começou a brilhar mais forte, como se alimentada por sua presença. Sua luz se intensificou até quase cegar, e então, em um movimento suave, ela se desprendeu do solo, flutuando para o alto como um dente-de-leão.

Os três observavam em silêncio reverente enquanto o broto cintilante subia, subia… e desaparecia no céu entre as copas das árvores, como se buscasse as estrelas.

Nada mais foi dito. Mas todos sabiam: aquele não era um lugar comum. E aquela essência mágica… não era uma flor qualquer.

Foi então que os três sentiram algo.

Um leve zumbido na magia ao redor. Um ruído sutil no ar, como folhas que se mexem sem vento. Aelren foi o primeiro a perceber — havia alguém se aproximando. Ou melhor, alguns.

— Estamos sendo observados — sussurrou ele, já recolhendo seu cajado.

— Eu também senti — respondeu Lyra, pousando discretamente no chão.

Torkel já fechava a mochila. — Vamos sair daqui. Agora.

Rapidamente, reuniram tudo que haviam tocado ou deixado cair e, como sombras entre as árvores, desapareceram da clareira.

Poucos minutos depois, dois anciãos surgiram entre os troncos. Um deles era alta e magra, com asas velhas e dobradas sobre os ombros, vestindo vestes bordadas com padrões solares — o Ancião Elion, das fadas. O outro era baixo, com uma longa túnica de terra e barba entrelaçada com musgo, apoiando-se em um bastão de raízes — Grudak, o Ancião dos Gnomos.

Os dois caminharam em silêncio até o círculo de pedras.

— Estava aqui — disse Elyndra. — Podemos sentir o rastro.

Grudak ergueu o bastão, e uma aura verde-musgo envolveu a clareira. Uma luz subiu para os céus, em forma de espiral.

— Os líderes precisam ver isso — murmurou.




Enquanto isso, Aelren, Lyra e Torkel corriam pela floresta, os pés pisando quase sem som entre folhas e raízes. O clarão da invocação mágica iluminou brevemente os troncos ao redor.

— Eles chamaram os líderes — disse Lyra, preocupada.

— Sem tempo para pensar! Vamos direto para o esconderijo — disse Torkel.

Aelren assentiu. Conheciam um local secreto, esculpido naturalmente em uma árvore oca próxima, onde brincavam quando mais novos. Lá, ninguém os encontraria.

Com passos apressados e corações acelerados, os três mergulharam entre galhos retorcidos e se esconderam dentro do tronco oco, respirando com cuidado, ouvindo o eco da magia se espalhar pela floresta como uma advertência silenciosa.

Dentro do esconderijo, a luz era suave, vinda de pequenos cristais embutidos nas paredes de madeira viva. A estrutura parecia uma pequena casa em miniatura, mas aconchegante e mágica: havia um banco de folhas secas trançadas, prateleiras com objetos antigos, e até uma torneira esculpida diretamente no tronco, de onde brotava água fresca vinda de um lago subterrâneo próximo.

Lyra foi a primeira a quebrar o silêncio.

— O que foi aquilo, Aelren? O que aconteceu com aquela flor?

Aelren hesitou. Lembrava da visão com clareza, mas não conseguia explicar. E parte de si sentia que ainda não era hora.

— Eu… não sei. — respondeu, desviando o olhar. — Foi como se a flor estivesse viva. Como se ela nos testasse.

Torkel se encostou na parede, com os braços cruzados.

— Os anciões apareceram logo depois. Se eles estavam envolvidos… isso é maior do que qualquer coisa que imaginávamos.

— Então não podemos contar a ninguém — disse Lyra, firme. — Pelo menos por enquanto. Ninguém pode saber que estivemos lá.

Todos concordaram com a cabeça, em silêncio. Durante alguns instantes, apenas o som da água corrente preenchia o espaço.

— Esse lugar ainda é incrível — comentou Torkel, olhando ao redor. — Lembra quando passamos um dia inteiro tentando instalar aquela torneira?

— E ela só funcionou quando você bateu com o cristal três vezes sem querer — riu Lyra.

— Não foi sem querer! — rebateu Torkel, com um sorriso.

O clima aos poucos se suavizou, e então decidiram que era hora de sair — mas por caminhos diferentes.

— Vou até o riacho colher gotas das rosas d’água — disse Lyra, enquanto recolhia uma pequena bolsa de seda. — Quero preparar um chá. Ajuda a acalmar.

— E eu vou até as pedras do sul pegar umas folhas e ervas para minha mãe. Ela pediu antes de eu sair — disse Torkel, ajeitando a mochila nas costas.

— Meu avô me pediu pão doce e mel. Vou até a cidade — disse Aelren. — A padaria perto da ponte das raízes deve estar aberta a essa hora.

Despediram-se com um breve toque das mãos, e cada um partiu em silêncio, levando consigo não só os compromissos do dia, mas também o peso do segredo que agora compartilhavam.




No entanto, enquanto seguiam seus caminhos separados, Lyra e Torkel foram tomados pela mesma inquietação. Uma sensação insistente de que precisavam saber o que os anciões fariam agora. Ambos, em momentos diferentes, decidiram voltar discretamente à região da clareira, mas por rotas alternativas e cuidadosas.

Sem combinar nada, os dois se reencontraram em um segundo esconderijo — uma câmara natural sob as raízes de uma árvore grossa, próxima o suficiente para observação mágica, mas longe o bastante para não levantar suspeitas.

— Achei que você viria — sussurrou Lyra, pousando suavemente.

— Eu não ia conseguir dormir sem saber — disse Torkel, já abrindo sua bolsa. — Trouxe algumas pedras vinculadas. Posso rastrear vibrações e mudanças no solo, mas não consigo ouvir ou ver o que está acontecendo lá.

— Então usaremos isso — respondeu Lyra, retirando um pequeno frasco com pétalas secas. — Essas flores estavam na clareira. Posso usar uma delas para criar um canal de escuta e visão, como uma lente mágica.

Juntos, os dois uniram seus feitiços. A energia percorreu o solo, contornando as raízes e ecoando até a clareira, onde uma flor brotou suavemente, espelhando o som e a imagem da cena que acontecia ali.

Os anciões estavam reunidos com dois reis — uma das fadas, outro dos gnomos. As vestes reais eram bordadas com fios encantados, e suas expressões carregavam mais peso do que palavras poderiam traduzir.
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